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co iiim ercia l
A recente Exposição A- 

gro-Pecuaria de Vaccaria, 
assignalou, como todas as 
Exposições realisadas no 
Rio Grande do Sul, a sua 
feição economica na órbita commercial. Não se limita­
ram os concorrentes á sim­
ples exhibição dos seus pro- 
ductos, como nós temos 
feito aqui n’um plano de marchas e contramarchas 
com o seu cortejo de des- pezas, praticamente impro- 
ductivas. Ao contrario, rea- lisaram vendas considerá­
veis que avultaram por cer­
ca de 300:000$000.

Em verdade, a caracte­
rística dominante de um 
expositor não é a de um avaro que apenas entre-mos- 
tra o seu thesouro e o re­colhe apressuradamente, co­
mo que a temer que ou­
tros lhe imitem o exemplo. Si a finalidade precipua 
desses certamens é certifi­
car a evolução e o progres 
so de uma industria funda­
mental, como é a industria 
da criação de gado, foute uberrima da riqueza nacio­
nal e do patriotismo indi­
vidual, nada mais logico que as Exposições-Feiras 
sejam o claro vehiculo de transacções numerosas, que 
se expressam em valor-moe- da e fomentam, incentivam 
e produsem a diffusão do 
gado mais ou menos espe- 
cialisada.E’ mistér, como nos vem 
ensinando o liio Grande e 
o demonstra a Exposição 
da Vaccaria, que o exposi­
tor não regresse com os 
productos expostos, d o s  
quaes ha a colher benefí­
cios generalisados e com­
pensar o sou proprio esfor­
ço, recommendando o esta­
belecimento agrícola em que elles são criados.Para a nossa Exposiçâo- 
Feira de 1941 reservemos 
esta finalidade, a mais pra­
tica e a mais util que cila em si pode conter. Do mos- 
truario passemos á venda, á troca, a qualquer cousa 
vantaje a nossa criação e 
responda ao esforço do cria­
dor.

C on ferência  
dos Intervento­
res dos Estados  

do Sul
Foi iustallada e e9tà em pleno func- cionamento em Porto Alegre, a con­ferência doe Interventores dos Esta­dos do Paraná, Rio Grundo do Sul e Santa Catharina.De accôrdo com o estabelecido, a ordem dos trabalhos da Conferência será a seguinte:1" -  PRODUCÇÃO: a) Experimentação; b! Fomento; c) Padronisação; d) Assistência; ei Me- chanisação; f) Reflorestamento; g) Co- operativisrao; h) Colouisação.2» — TRANSPORTES: a) Rodovias; b) Fundo para o cus­teio rodoviário.3“ — EDUCAÇÃO: a) Ensino Primário; b) Legislação; cl Financiamento; d) Formação de Professores; e) Unidade de Magisté­rio; fi Ensino Rural; gl Formação de Professorado Rural; h) Ensino Pro­fissional.4» — SAUDE:a) Legislação; b) Financiamento; c) Organisaçáo Hospitalar.5» — REGIMEN TRIBUTÁRIO — ORGANISAÇÁO BANCARIA E CRÉ­DITOS.G° — ENERGIA ELECTKÍCA — COMBUSTÍVEIS.7» — 1 URISMO — TECHNICOS. Aos Interventores Nereu Ramos e Manoel Ribas, tèm sido prestadas di­versas homenagens.

Novos Prefeitos
Foi nomeado Prefeito de 

Concordia o nosso conter 
raneo, sr. DogeloC.de Goss.

— Assumiu o cargo de 
Prefeito de Brusque o sr. Germano Schaefer.

— Em substituição ao sr. 
Francisco Vale, foi nomea­do Prefeito de Nova Tren- 
to o sr. Irineu Busnardo.

NOVA RUA — Acha-se 
concluído o serviço da no­
va rua que, partindo da rua Florianopolis, vae em 
direção ao rio Cará, pelo 
lado do campo do Tenis.

EDITAL
De ordem do Snr. Dr. Prefeito Mu- cipal, faço publico que fica expressa­mente proibido andarem soltos pelas ru­as da cidade, zona A, os animais vacuns, cavalares e caprinos.Os auiraaes que forem apreendidos na zona acima mencionada serão ime­diatamente recolhidos ao curral desta Prefeitura e fiiruo scientes os donos e estes serão obrigados a retirar dentro de 24 horas pagando a multa de . . . 15$000, de acordo com a lei.E para que ninguém alegue igno­rância, lavrei o presente Edital que serA publicado nos jornaes locaes, e afixado nos lugares de costume.Prefeitura Municipal de Lages, 4 de 

Abril de 1340.
Francisco Furtado Famas 
Fiscal Geral do Município

Meios de transporte
Assunto pisado e muitas vezes repisado é o que diz 

respeito ás estradas de ro­dagem em S. Catarina Tem 
servido de importantes te­
mas de conferências, de en­
trevistas, de discursos e de comentários da imprensa. Quando êle vem á baila, on­
de quer que seja, é para te­cerem louvores ás adminis­trações que não descuraram 
deste dificil problema de interesse coletivo.

E’ sabido que o nosso Estado, sendo um dos últi­
mos, no pais, em extensão territorial, está. entre os pri­
meiros na quantidade e qua­
lidade das suas rodovias. E esta é a causa principal de 
seu extraordinário desen­
volvimento.Os veículos penetram por quasi todos os lugares on­de estavam escondidas as 
riquezas da terra.

As conduções se multi­plicaram e se aperfeiçoam, 
a u m e n ta n d o  a segu­
rança o o conforto, encur­

tando as distancias, dimi­
nuindo o preço das passa­gens e do transporte das 
mercadorias.Em Lages, este problema 
tão util não tem sido des- curado. Num conjunto de esforços dos particulares, da 
Prefeitura e dos Governos 
do Estado e da União, o Município vem sendo cor­
tado de boas estradas em todos os quadrantes. Como consequência desta facilida­
de de comunicação, já resul­
tou esse fato, que toda gen­te observa, do considerável 
aumetvo d>- veicu '-s.Haja vista os confortá­
veis ônibus empregados em linhas regulares para Flo­rianopolis (passando por 
Bom Retiro, Palhoça e S. José), Blumenau (passando 
pelo Rio do Sul), Cruzeiro 
(passando por Curitibanos e Campos Novos), Caçador, 
Anita Garibaldi e Vacaria.

Estes meios de transpor te, unidos aos muitos auto­
móveis que se espalham da cidade ás fazendas e a<> grande numero de cami­
nhões postos em uso na

condução de mercadorias, estão dando a Lages um 
sopro forte de vida nova.E todos os indícios são de que eles tendem a au­mentar sempre mais, com 
o incessante melhoramento das estradas.

Viajantes
DR. AL VARO REGOEm companhi2 de sua exma. senhora regressou, do Rio de Janeiro, o sr. Dr. Álvaro Rego, distinto Promotor Publico da Comarca.
COLLECTOR ESTADUAL
Já se encontra de vclta de sua viagem para fóra deste mu­nicípio o sr. Oscar Beller, digno Collector Estadual nesta cidade.
FALLECIMENTO — No município de Tubarão faleceu o progeuitor do sr. Leontino Alfredo Ribeiro.«Correio Lageauo» apresenta á família enlutada sentidos pesames.

NASCIMENTOS
EstSo em festa os lares do snr. Tte. Evandro de Oliveira e Silva e de sua exma. esposa Hilda Maria, com nasci- . mento de sua primogênita Alice Inèe: j =  do snr. dr. Aujor Luz e exma. senhora DalviaPaim Luz com o nas­cimento de seu filho Roberto. Felicitações.

Prefeitura Municipal de Lages
Portaria N° 9

O Dr. Indalecio Arruda, Prefeito Municipal de Lages, no uso das suas atribuições e de acordo com o art. 88, do decreto-lei n° 283, de 19 de janeiro do corrente ano.Aprova a escala, anexa a esta Portaria, das férias dos funcionários Municipais, para o ano de 1940.
Comunique-se.

Prefeitura Municipal de Lages, 31 de dezembro de 1939.
Indalecio Arruda 

Prefeito Municipal.
Escala de férias dos Funcionários Municipais, para o ano de 1940.

NOMES CATEGORIA Deseja férias em ORSERVAÇOES
.Toào'.José'Godinho Junior Secretario Maio de 1° a 20
Oscar Amancio Ramos Contador Abril de 4 a 24
Nelson Vieira do Amaral Tesoureiro Maio de 10 a 30
Mario Ramos Lucena 1° Escriturario Junho de 3 a 23
Ari Cândido Furtado 2o Escriturario Outubro de 1° a 20
Argcmiro Lucena 3° Escriturario Julho de 10 a 30
Sebastião Ramos Schmidt Agente de Estatística Março de 16 a 5/4
Francisco Furtado Ramos Fiscal Geral Abril do 15/4 a 5/5
Alfredo Schmidt 1° Fiscal Agosto de 10 a 30
Joào Ribeiro Furtado 2o Fiscal Março de 25/3/ a 14/4
Nicanor Ribeiro 3o Fiscal Março de 5 a 25
Hermes de Ataidc Furtado Adm. do Mercado Junho do 15/6/ a 5/7
Diogo Duarte Silva Port0. continuo Setembro de 1° a 20
Firmino Ribeiro da Silva Zelador do Cemitério Novembro de 10 a 30
Sebastião Miguel de Assumçào Enc. da limpeza (lo Mercado Abril de 5 a 25

Secretaria da Preifeitura Municipal de Lages, 31 de Dezembro de 1939.
João José Oodinho Junior

Tesoureiro, respondendo pelo expediente da Secretaria.
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ção Experimental «Ibéria» dn taria de Agriculura doa E. U
<£ Secre- A.

Secção  R ural
Melhoramento do gado vacura de 
carne e leiteiro na America tropical
l'erceira parte— Criação de 

novos tipos e raças 
Por A. O. Rhoad.

Conclusão
A gravura n. 6 mostra o tipo da casta zebú de puro sangue que estão produzindo o anr. Hudgina e outros ganadeiros do estado do Texaa. Coma criação de exomplares doBte tipo _______ # ____ _________ _

desajiarecem qu««e por completo as g tôda entretecida de factos QUe 
obieccOes ao zebú como animal de se contrapõem, obedecendo á lei

portada para os Estadds Unidos para burguesa, que caracteriza ainda 
ser empregada na constituição de cas- j a civilização moderna, Ori-tas superiores de gado de corte p ara1 _ __'  _„„;,n íin lnc  re-cruza- gmam-se novos movimentos re-zona do Golfo do México. Foi ____ , _ .da com Shortorns e Horefords no Ran- volucionários. cho King, já  retinido, e como gadoI As Congregações de ensino, Aberdeen-Ângus ua Granja de Cria- ' a c jma mencionadas, dedicavam-

A ESCOLA CRISTÃ
Como a entendia Dom 

Bosco
Do «Boletim Salesiano» 

Turim -  Italia
A história, se bem notarmos,

objecções ao corte.No triângulo Mineiro, grande cen­tro criador de gado zebú em Minas Gerais, Brasil, estA sendo constituída a raça indubrasileira (Indubraailj de gado vacutn para corte. Por muitos anos o Triângulo Mineiro foi o cen­tro que vendeu, com destino a mui­tas partes da América tropical, inú­meros e excelentes exemplares de Ga­do Guzemt, Gir e Nellore. Alguns destes animais chegaram atè os Esta­dos Unidos, onde se considerAram iguaes aos melhores tipo9 de zebú importados neste pais. Não obstante, iniciaram-se recentemente no referido centro cruzamentos destas raças com o gado nativo, os quais estilo produ— ziudo a nova raça indubrasil. (141 Es­tas experiencias ainda não tiveram tempo para demonstrar se efetuaram ou não um melhoramento manifesto do gado de sangue puro.TTé pouco tempo o Departamento da Agricultura do Brasil iniciou um pro­grama de melhoramento do gado var- cum de corte, cujo principal objecti- vo ó ensinar os criadores a 9eleccio- nar seu gado zebú, de ecôrdo com o tipo. Antes disto, selecção de repro­dutores fazia-se principalinente na base de certos caracteres fisiológicos de neuhnma importância econômica, co­mo o comprimento das orelhas e ta­manho da giba.No Brasil também se está procu­rando melhorar a raça Caracú de ga­do nativo, para exploração da carne.Os progenitores da raça Caracú fo­ram importados para o Brasil pelos primeiros colonos portuguezes. Du­rante o longo processo de adaptação ao seu novo habitat, esta raça sofreu algumas modificações morfológicas, de iodo que o Caracú já  náo è exa­tamente igual aos indivíduos das ra­ças vacuns atualmente existem
em Portugal.O melhoramento sistemático do ga­do crioulo, por meio de selecção, ve i-st . rectuando no Brasil desde lf> 14, ; riucipalmente no «Posto de Selecção do Gado Caracú», pertencen­te ao Governo, e situapo em Nova- Odessa, estado de São Paulo. Em 1916 co ueçon-se a tomar um cadastro do g o sob a inspecção do Governo. Os enudores da região produtora de café ni estado de São Paulo, que é onde mais se aprecia o Caracú, tèm mui 
ta> manadas de tipo melhorado de animais de puro sangue.Ao cabo de mais de vinte anos de selecção e cruzamentos sistemáticos, o tipo e os caracteres do Caracú en­contram-se jà  bem fixados. Não obs­tante, desde que se tornaram tão fa­vorecidas as raças mais precoces de gado zebú, o interesse no melhora­mento do Caracú para produção de carne diminuiu um tanto. Em algu­mas regiões do pais está-so procuran­do atualmente criar nm tipo de Cara­cú de dupla fnneção econômica, isto é, que tenba boas aptidões para a pro­dução de carne como de leite.Conforme sucede geralmente nos trópicos com os animais de raça grande, o Caracú usa-se extensivu- meute como animal de trabalho.Em anOB recentes fizeram-se pro­gressos notáveis no melhoramento do gado Africander para a produção de carne. De acordo com Epstein (15), o Africander pertence ao grupo zebú e descende de animais originários da As ia central, que foram transporta­dos para a África por semitos nôma­das ha cerca de 3.000 a 4.000 anos. O Africander descende em linha reta desses animais, e atè a data se con­servou puro, ou muito pouco mistu­rado com outras raças. Desde ha sé­culos os boers da África do Sul o vem usando como animal de tiro. Nos últimos trinta anos os criadoros do Africander, organizados numa as­sociação, fizeram grandes progressos no seu trabalho de melhoramento das qualidades que este animal possue, como gado de corte.Em 1932 esta raça do gado foi im-

dos contrastes e das compensa­ções. A um movimento revolu­cionário opõe-se sempre um mo­vimento contrário, a um desvio uma correcção que compensa. Assim ás facções partidárias e ás ambições dos fins da idade média veiu opôr-se, em com­pensação, o movimento Fran- ciscano, inteiramente saturado de caridade e de pobreza.Mais tarde, em 1500, o renas­cimento do paganismo é eon- trastado e compensado por S. Filipi Neri, pelos fundadores dos Barnabitas, dos Escolápios, dos Irmãos das Escolas Cristãs e de outras Congregações con­sagradas ao ensino. Surge de­pois o movimento de rebelião do Protestantismo, mas surge tmabém, em compensação, a Companhia de Jesus, fundada por S. Inácio, que contrapõem a obediência á rebelião e a pie­dade ao sensualismo.Nos séculos seguintes, com a insurreição da classe média ou

se então a educar e instruir a juventude da classe nobre, co­mo se fosse a ünica que deves­se aspirar á cultura. Com a re­volução francesa e a transfor­mação econômica, que vinha elevar a condição da classe ope­raria, muitos outros jovens pe­diam educação e cultura, se bem não descendessem da aris­tocracia do sangue, nem daquel- la que se forma com a riqueza.Para esta juventude da clase média, que desejava instruir-se e educar-se, mas que não po­dia dispôr de suficientes recur­sos pecuniários, era necessário fundar escolas, e de facto fo­ram fundadas com o nome de populares e democráticas. Tais escolas, quer pelas suas origens revolucionárias, quer pelo espi­rito de reacção que vinha de longa data, apresentavam-se ar­madas de duas grandes amea­ças: a pretenção de explicar tu­do por meio da ciência e a pro­messa de dar á vida humana uma base ou alicerce puramen­te leigo, e portanto fatalmente í hostil ao conceito cristão da vida.Deus não passa de um mito; a vida humana acaba com a morte, a razão é que deve do­minar e explicar tudo; o instin­to tudo prevê; — eis os princí­pios que dominavam até nos textos da pedagogia adotados nas escolas publicas da Europa desde 1850.
(Continua)
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Alfaiataria Colombo
de

Erotides Godinlio de O liveira
Rua Marechal Deodoro

Executa, de accordo com os figurinos mais modernos, ternos 
para homens e meninos; costumes elegantes para senhoras e 
senhorinhas.

Possue a Alfaltarla Colombo escolhido 'sortimento de ca- 
semiras, linhos e pzl-blches mordernísstmos.

Casa Natal
- D E —

Francisco May
Fazendas, armarinhos, etc. ] 

— RUA CORREIA PINTO

Café Nata l
Moagem de 

—Francisco May—

— LAOES

Dr. Rubens Terra
A d  v o g a d o

Rua lõ  de Novembro — LAGES

CASA ANDRADE
de

Nicanor Andrade
Esquina das ruas 15 de Novembro e Correia Pinto f

Fazendas de toda9 as qualidades a preços modi- 
cos. Possue completo sortimento de sedas e de ar­
marinho. Perfumarias, miudezas, etc. etc.

LAGES — SANTA CATHARINA

i

1 C A S A S A N T A  C A T A R I N A
— DE —

Veríssimo G. Duarte
Fazendas, Armarinhos, Perfumaria-, Chapéus. 

SECCOS E MOLHADOS 
Praça Vidal RamosLAGES Sta. Catharina

LINHA DE AUTO Caminhão Mixto
de

José de Souza Pereira
Esla linha faz o transporte de passageiros e car entre a cidade de Lages e Anita üaribaldi.

O VINH R n s M E NfT E entrará a funcionar um mod. ü M N IB U  S que fara viagens da cidade de Lages Anita Garibaldi e Capinzal. b
Agente em Lages — Alcides Rebello.

Oswaldo Pruner
p i n t o r

Rua Quintino Bocayuva, 16
luxot.epjnU ptaas^abnT’lettreiros. m° deslas como

_____e s p e c ia l is t a  e m  p i n t u r a  d e  m o v e is  a  d u c o
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Novo Congresso Brasileiro de Geografia!
De 7 afé 16 de Setembro des­te ano reunir-se-á, em Fpolis, o 9o Congresso Brasileiro de Geo­grafia. Cientificados corno esta­mos sobre o que se relaciona com o citado ^Congresso, tam­bém é do nosso conhecimento que o sr. engenheiro Vitor An­tônio Peluso já se encontra, ha dias, nesta c>dade afim de fa­zer estudos de coordenadas geo­gráficas para fixar, com exati­dão as altitude, latitude e lon­gitudes urbanas da séde deste município.O sr. Airriro Lustosa Teixei­ra de Freitas, um des directo- res deste semanario, recebeu o seguinte oficio:Excelentíssimo Senhor.Realizando-se, de 7 a 16 de Setembro de 1940, em Floria­nópolis, Estado de Santa Cata­rina, o Nono Ccngresso Brasi­leiro de Oeogra6a, sob os aus­pícios da Sociedade de Geogra­fia do Rio de Janeiro que o promove e do hstituto Brasilei­ro de Geógrafa c Estatística que o patrocins, temos a honra de solicitar a vossa valiosa par­ticipação no referido certame cultural, que abrangerá todos os assuntos ca Oeografia Na­cional na su; mais lata acce- 

pção
Junto a eta encontrareis o f Boletim de Adesão» que roga­mos subserver, remetendo-o com a respetiva quota.Encarecenos, outrossim, além

de sugestões para os objetivos do Congresso, o envio de con­tribuições intejectuais que vos dignardes apresentar.Certo da vossa colaboração, assinamo-r.os patrícios obriga­dos.
COMISSÃO OROANISADORA:

Presidente — Ministro Bernar- dino José de Souza; Vice-Pre­sidente — Eng. Euzébio Paulo de Oliveira; Secretário Oeral — Eng. Cristovão Leite de Castro; lo Secretário — Dr. Alexandre Emiiio Sommier; 2o Secretário— Comte. César Feliciano Xa­vier; Tesoureiro General Raul Corrêa Bandeira de Melo; Vo­gais — Prof. Carlos Miguel Del­gado de Carvalho, Dr. Mário Rodrigues de Souza, General Alipio Di Primo, General José Vieira da Rosa, Comte. Luiz Alves de Oliveira Belo.
COMISSÃO EXECUTIVA:
Pre:idente — Dr. Altamiro Lo­bo Guimarães; Vice-Presidente— Desembargador Henrique Fontes; Secretário — Carlos da Costa Pereira; Tesoureiro — Dr. Heitor Blum. Vogais — Dr. Mau­ro Ramos, Dr. José Carmo Flo­res, Eng. Victor Antonio Pelu­so Junior, Desembargador Eri- co Eunes torres, Dr. Ivo d’A- quino, João Baptista Pereira, Walmor Wendhausen, Dr. Wil- ma Dias, Dr. Godofredo Schra- der, Irmã Maria Teresa Kock.

DR. AUJOR LUZ
JVEDICO - OPERADOR - PARTEIRO
ALTA C I RURGI A

Operaão de apendicite, hérnias, utero, ovários, 
tumôr6, rins e vias urinarias. Vias biliares, 
Estomigo, Hemorroides e Varizes.

«irurgia da Tuberculose Pulmonar
Consulas no HOSPITAL NOVO

de LAGES (Sta. Catarina)
Rsidencia: Rua Cel. Emiliano Ramos, N° 21

B
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A T E N Ç Ã O !
JOSÉ GALLIANI, Mecâ­

nico Eietrecista, instalado 
nesta cidade, á rua Cel. 
Cordova 58, avisa aos snrs. 
proprietários de RÁDIOS, 
que possue aparelhagem 
completa para exames e 
concertos dos mesmos, efe­
tuando também concertos 
e limpezas em MACHI- 
NAfs DE ESCREVER. 
Serviços garantidos e pre­
ços modicos.

RAD10S
Linha 1940

PIL O T
PHILIPS

ZENITH
PHILCO

Recebeu á (Casa PFAFF) 
O agente Amoldo Heidrich 

Vendas a prestações.

Produtos

Veterinários

SA LU B R E
Só na Farmacia

Santa Terezinha
"CORREIO LAGEANO" executa qualquer trabalho typographico, como seja im- jrressão de cartões, circula­res, boletins, convites, talões, recibos, facturas, etc.

PHARMACIA POPULAR
Octavio Silveira Filho 
Rua Cel. Cordova

PHARMACIA FLORA 
J . Boanerges Lopes 
Rua Cel. Cordova

l
E n preza  de O m n ib u s

DE
Celso Batalha

Fanviagens de Caçador á Lage9 e vice-versa. Omnibus confortav. Partidas de Caçador ás 7 horas de to das as segunda feiras. Chegada» i  Lage9 no mesmo dia. Parti­das, de Les ás 5 horas da manhã de q u a rta s  feiras, do HoteFamiliar, situado á Praça do MercadoBr<emente entrará a viajar, na mesma linha, omnibus mais conrtavel e maior, absolutamente novo e pertencente |a 
esta empza.

PHARMACIA AMERICA 
Cicero Jfeves 

Rua 15 de Novembro

PHARMACIA APOLLO 
Pericles Lopes 

Rua 15 de Novembro
PHARMACIA S. THEREZINHA

Theodorico Carvalho 
Rua Marechal Deodoro es­

quina da Hercilio Luz

' CAMAS IPOGÕES GERAL — Vendas a prestações
* Ag»utu:

Arnldo Heidrich — (Casa PFAFF)
ANNUCIE NO “CORREIO 
LAGEÀNO", PERIOD1CO DE

O R A N L  CIRCULAÇÃO.

JOSE’ WOLFF
Escriptorio de Representações,

Consignações e Conta Própria

CASA COMMERCIAL

São Joaquim-Sta. Catharina
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Em preza Força e Luz
DE

Domingos B. Valente
RUA 15 DE NOVEMBRO

Secção completa de artigos de electricidade. Con 
serva em exposição permanente: — lustres, plafoniers 
abat-jours, lampadas de cabeceira, lanternas com pi 
lhas, ferros eléctricos, fogareiros, aquecedores, chu 
veiros, enceradeiras e grande quantidade de lampa­
das eléctricas de diversas intensidades e marcas.

A empreza está apparelhada para attender qual­
quer pedido de installação concernente ao ramo.

LAGES SANTA CATHARINA
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CORKElO LACEAKO^mw.
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Parte  o fic ia i ^  ó t im a s  invernadas! \ Farmacía America
governo do município deLAGES

Requerimentos Despachados
DIA 8 DE JANEIRO DE 1940

Antonio dos Santos.Requerendo baixn de s/casn
meroiftl.Sim. 10-1-940.Antonio dos SantosCertidão negativa em s/nome 

Certifique-se.
— DIA 9 —

—Pedro de Li*.Requerendo licença p* abrir bilhar c/boteijnim em Painel.
Ricardo Modrom. nome de Bulbina Camargo Rosa. CerRequerendo licença para abrir um tifique-se. 13-1-940. 

parque de diversbes nesta cidade. Sim. Prefeitura Municipal de Lages,

Vende-se tres Invernadas dos m elhores çarnp°9 do 
Município de Lages, prox.mo ao Uio Ecomlentes para inverno e para verão. I ? ,o snr. Victor O. Rosa, a rua 15 de Novembr /
das 12 1/2 ás 13 1/2 horas.

_  DIA 13 ——Leopoldo VVernerRequerendo certidão negativa em nome de Ana Maria Henrique Coelho. 1 Certifique-se. 13-1-940.I —Eugênio Augusto Neves

a p“ se estabe- Tesoureiro — respoi ial em Correia pPdiente da Secretaria
10-1-940._Ruirenio Mendes de aouza.Requerendo licença p" se 
lecer com casa comercia Pinto. Sim. 10-1-940.—Antonio Evaristo Corrêa e sua mu-
mulher. . •Requerendo lincença p* tranten-rem ao sr. Jnventino Coelho de Ávi­
la terrenos foreiros. Sim. 10-1-94U.

— DIA 10 —
—Darci Ribeiro.Requerendo certidão negativa em nome dos menores Vera Maria Mene­zes Ribeiro e outros. Certifique-se. 
1O-1-940.—Darci Ribeiro. .

Requerendo certidão negativa pe­
lo espolio de Mariu Candida do Ama­ral Muuiz. Certifique-se.
10-1-940.—Francisco Pucci Pruno.Requerendo certidão negativa em nome de Dinarte Chaves de Jesus. Certifique-se. 10-1-940.— Msria Cristina Xavier.Requerendo licença p* se estabe­lecer com casa de frutas nesta cida­
de. Sim. 11-1—940.—Engenio Augusto Neves e suo mu-

Requerendo licença p* tranferi- rem ao sr. José Custodio Maciel um terreno foreiro. Sim. 11-1-940.
-J o s é  Paulo Dias.Requerendo baixa do imposto de um bilhar e botequim. Sinr 11-1-940. -Eugênio  Augusto Neves.Requerendo um terreno, situado alem do rio Carà. Ao Fiscal Geral para informar. 11-1-940.—Dorval Pereira Bastos.

Requerendo licença p‘ abrir uma 
casa comercial em Capão Alto. Sim. 
11-1-940. - D I A  11 -
— João Gonçalves Padilha.P.equerendo baixa do imposto de 
uma carreta. Sim. 11-1-940.—Vanda Campos Felicio.Requerendo baixa no lançamento 
de lnd. e Profissão do nome de seu marido por ter o mesmo falecido. Sun 
11-1-940._Sifienando José Godinno.Requerendo certidão negativa po 
to espolio de Georgina Ribeiro Ra mos. Certifique-se. 11-1-940.—José Ribeiro de MattosRequerendo licença para abrir uma casa para a venda de frutas nes- cidade. Sim. 11-1-940: 
taCassnl Figueiredo de Andrade.Requerendo licença p* se estabe­lecer cora um Rinque de Patinação nesta cidade. Sim. 11-1-940.—Dercilio Alves de Moura.Requerendo um terreno situado 
no alto do Posto. Ao Fiscal Geral pa­ra informar. 11-1-940.—José Krisq.Requerendo um terreno no alto do Posto. Ao Fiscal Geral para infor­
mar. 11-1-940. *_Lauzino Rosa do Santos

Requerendo um terreno nae une- diaçbes do cemiterio Cru* das Almas. \o  Fiscal Geral pura informar. 
12-1-940.— João Pereira da SilvaIdem idem. Ao Fiscal Geral para 
informar. 12-1-940.

— DIA 12 —
Jo ão  Teodoro Amaral 
Requerendo licença para, vender do • .1.... W ad  il reiLZar-fli

Moratoria á lavoura

RIO, 30 (C. P.) =  A divisão
de Imprensa do Departamento de 
Im prensa e P ropagauda d is tn -  

ígemo /vugusw buiu hoje a ta rd e  a seguin te  n̂Requerendo certidão negativa em * aQS vespertinos: “A moratoria 
» BMbin» Camargo Rosa. Cer- & lavoura s6 te rm inará  a 30 de

abril como estabelece o art. 1J do decreto lei 1883, de 15 de 
dezembro de 1939.Fica rectificada, assim, a no­ticia de sua expiração hoje, que, por lapso, vários jornaes velncu- laram. Também atè 30 de abra proximo se extende o praso rara apresentação ás gencias do Bau- co do Brasil de propostas de em­préstimos em letras hypothecana, como dispõe o paragrapho unico do art. 8 do do decreto-lei refe­
rido.

Cícero Neves
r  ao dispor de to-
dos, principalmente dos que sempre lhe distingo,ram 

com a sua valiosa Ppe^ ctV  America se acha ins-
Avisa mais que 25 srtuado á rua 15 detalada no prédio numero «»»>«* A dNovembro, ao lado da casa do snr. N.canor Andra
de, onde era a Alfaiataria Bràscher.

Lages, 16 de Março de 1940.

3 — 4 — 940.Jao José Godinho Junior. Tesoureiro — respondendo pelo ex-

*
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Festa de Santa Cruzi C O N V IT E

0  p rim eiro  c a ­
sam ento dom i­

nical
RIO, 14 (A N) =  Realizar-se- á, amanhã, o primeiro casamen­to dominical, de acordo com as novas disposições da reforma da justiça recentemente decretada pelo Presidente da Republica De acordo com as novas dispo­sições é permitido o casamento em Domingos, ao contrario dy que acontecia ua antiga orgaui- zafào judiciaria. 0  primeiro ca­samento será da senhorita Arilda Parreiras de Oliveira, qnt

A tradicional festa em 
honra de Santa Cruz, nes­
ta cidade, terá logar nos

De ordem do Sr. Pre­
sidente do Centro Opera-ta cidade, tera logar rj0 de Lages, convido to 

dias 1, 2 e 3 de p™’ ;dos 0s socits para a elei- ximo. Os festeiros des C lç a o d a n o v a  Directoria á 
no sao 08 srs. Aníbal Lau- *ea,5sar_se  21 de Abril reano Ramos e Izidro Ooui- ^  ^  horas>

Lages, 2 de Abril de 1940

P o d e rá  d u ra r  
10 anos

nho de Oliveira, que estão desde já providenciando pa­
ra que os festejos se revis­
tara do maior brilhantismo 
possivel.

K law  Klinger.
1" Secretario

ale-Es-

ca-sada pilo juiz Walderaar De- cache, sendo o ato realisado na residência da família, à rua Emi- 
lio Sampaio.

BERLIM (T. 0. agencia má) =  0  sub-secretario de tado do Ministério das Comuni­cações do Reich, general von ri ychell, referindo-se ao abastecí-^   ̂^ ..... i .. .1 ~ Al nnlia I* ÍMH POIIl*-mento da Alemanha com com bnstivel declarou que no tocante a este ponto, a guerra poderia 
ainda durar 10 anos.

r A r m a z é m  C a j u r ú
— de —

Alceu Goulart
Praça Vi dal Ramos 

Lages —
ou Praça do Mercado 
Sta. Catharina

Grande sortimento de generos alimenticios 
de primeira qualidade. Bebidas. Ferragens. Lou­
ças. Armarinho. Possue deposito de sal. Cum­
pra crina, couro, cêra, etc.

Boas acommodações para tropeiros.
Preços commodos.

A V E N C E D O R A
Casa de Calçados

de
A L T l N • S C H M 1 D T  

L A G E S  -  Rua 15 de Novembro, 18
Mantem oiicina cie r incertos de calçidos 

todas as qualidades-

4r

de

Um homem mecânico

Juizes substitutos vitalí­
cios e por concurso

Os juizes substitutos catari­nenses serão, de agora em dian­te, por efeito da nova organiza çâo judiciaria, nomeados, me diante concurso de titulos e de |

pedido de exoneração, concedido ao jovem, culto e brilhantíssimo 'magistrado dr. Helio Ideburque Leal, que aceitou importante fun­
ção pública no Ceará, seu Esta­do natal. Havendo 11 juizados substitutos, para as novas vagas ’’ ' concorrerão, ao que se afirma, entre outros, os srs. drs. Paulo

Acaba de ser trazido para os Estados Unidos, e posto e ex­posição pelo seu autor, o pro­fessor inglês Harry May, um homem mecânico que compre­ende e obedece a certas ordens, que lhe são vocalmenle trans­
mitidas.Dando-se ordens como por exemplo: «levante-se», «fique de pé», «levante o braço direi­to», o manipinço obedece pron­tamente e lambem dispara, quan­do ordenado, uma pistola car­regada com cartuchos inofensi­vos.Quando lhe perguntam: «quan

\s  ordens são trasmitidas e* frases cuidadosa(:ente pre-fixi- das. Se se altera uma palavra, o automato não ;e mexe.O seu cerebro consiste nr n oscilografo eletrip que regista e reconhece curtis tons de voz e modulações vqais, por meio de «relais» seletros.

das mesmas, -. — .. . . . .  , , Pinheiro, Aristcu Rúide inam ovibthdade, ,
de Sá Pereira, Manuel Murtinho de Gou Marcilio Me­deiros, promotores públicos, res pectivainente, de Palhoça, Bi- guassü, Porto União e Laguna

provas, e gozarãovantagens de inamovibiudaae,; ye[a ycl'lU,ffler 0 vitalioiedade e irredutibilidade i l n i r r t o  n r G U i n t G nj de vencimentos, atribuídas á ma-_________  ! gistratura em geral. Os atuaisnarrado licença parãfvender <lo- :njzes substltntoS deveiáo , á inc- 
088 ‘ d t J l « e r'“ * «lida que term inarem  o q u a d ri-r,X. 12- 1- 940. I êuio de exercício, se subm eter a
— Arininda de Souza e Silva ! essas provas, e Sào eles OS srs.

Requerendo licença paia tran tenr dr Abelardo Schneider da Fon-
um terreno aitnado k ™ on̂ ,uB'r- seca, Ari Pereirae Oliveira, Leo.
C -tro  ao | nardo Antonio Lobato e Almicar

‘Rodrigues da Costa Laurindo Ribas, achando-se vaRequerendo lirença w n  ‘__ . caaa .ximercial nesta cidade onu. em L aeeSi Cm Virtude do
12-1-940.

“CORREIO LAGEANO” 

executa qualquer serviço
I j C l U i  U l U U  X V IU U O ) U V U U I11U V  , ,

Requerendo ncraça *brir ga a circnnscriçào judiciaria com typograpmco.umft ca4 comercial nesta Cdade- b,m. 6éde eni LageS( cm ^  ^

1 0_lJhl( I.

VINHO TINTO iALVADOR -  
Do deposito dé vinhos situado 
á rua Quintino Bocayuva, de 
propriedade 6 sr. Arisfdes 
Araldi, tivemosoportimidadc de 
experimentar oVinho Salvador 

tos anos tem?» ele responde em (Tinto). E’ un bom produto 
voz sepulcral: «quatorze anos», que merece teriranca aceitação.

Padaria. Ancora de Oiro
DE

João Albino da Sifra
Rua Getulio Vargas — Cidade de L>es

Esta padaria tem todos os seus apparelhos, p-a 
(30 de pães, movidos á electricidade.

Fabrica, diariamente, todas as qualidades de pãt com o maior 
asseio possivel.

Acceita encommendas de doces os mais finoj e fabrica-os 
com toda promptidão. Doces especiaes para casqientos, bapti 
sados e outras festas, A padaria Ancora de Oib está em con­
dição de fornecer qualquer artigo de confeitarií

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 




